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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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DIVERSIDADE DE ESTRUTURAS SECRETORAS 
VEGETAIS E SUAS SECREÇÕES: INTERFACE 

PLANTA-ANIMAL1

CAPÍTULO 12

Daiane Maia de Oliveira
UNESP, Instituto de Biociências de Botucatu, SP, 

Brasil. Departamento de Botânica.Pós-Graduação 
em Ciências Biológicas (Botânica). 

Elza Guimarães
UNESP, Instituto de Biociências de Botucatu, SP, 

Brasil. Departamento de Botânica.

Silvia Rodrigues Machado 
UNESP, Instituto de Biociências de Botucatu, SP, 

Brasil. Departamento de Botânica.Pós-Graduação 
em Ciências Biológicas (Botânica). 

RESUMO: Estruturas secretoras estão 
envolvidas com a síntese, armazenamento 
e liberação de diversas substâncias, muitas 
delas diretamente associadas com interações 
planta-animal. Espécies de Bignoniaceae 
são caracterizadas pela presença de 
diferentes estruturas secretoras como 
tricomas glandulares, glândulas pateliformes, 
idioblastos e nectários em órgãos vegetativos 
e reprodutivos. O conhecimento da diversidade 
morfológica e histoquímica das glândulas 
foliares e florais em espécies de Jacaranda Juss 
é fundamental sob o ponto de vista biológico, 
ecológico e farmacológico. Neste trabalho, 
serão apresentados resultados obtidos para 
Jacaranda mimosifolia D. Don, uma espécie 

amplamente utilizada em arborização urbana e 
programas de reflorestamento.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, histoquímica, 
nectário, interações bióticas.

ABSTRACT: Secreting structures are involved 
with the synthesis, storage and release of various 
substances, many of them directly associated 
with plant-animal interactions. Bignoniaceae 
species are characterized by the presence of 
different secreting structures such as glandular 
trichomes, pateliformes glands, idioblasts 
and nectaries in vegetative and reproductive 
organs. The knowledge of the morphological 
and immunohistochemistry diversity of the foliar 
and floral glands in Jacaranda Juss species is 
fundamental from a biological, ecological and 
pharmacological standpoint. In this work, results 
will be presented to Jacaranda mimosifolia D. 
Don, a species widely used in urban forestry 
and reforestation programs.
KEYWORDS: Anatomy, histochemistry, nectary, 
biotic interactions.

1 |  INTRODUÇÃO

Jacaranda Juss., da tribo Jacarandeae, 
compreende 49 espécies, das quais 39 

1- O presente trabalho foi agraciado com menção honrosa, selecionado entre os melhores trabalhos apresentados no 
XIII Congresso de Ecologia do Brasil e III International Symposium of Ecology and Evolution, realizados de 08 a 12 de 
outubro de 2017 na Universidade Federal de Viçosa – MG, Brasil.
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são endêmicas do Brasil (Olmstead et al., 2009). Este gênero se destaca entre as 
Bignoniaceae pelo potencial farmacológico e medicinal de suas espécies (Hussain 
et al 2007). Embora estruturas secretoras sejam mencionadas para representantes 
deste gênero (Guimarães et al., 2015), pouco se conhece sobre a sua diversidade 
morfológica e funcional. Os compostos secretados por estas estruturas mediam a 
maioria das interações planta-animal (Valkama et al., 2005). Neste trabalho, serão 
apresentados resultados morfológicos e histoquímicos obtidos para Jacaranda 
mimosifolia, uma espécie arbórea bastante utilizada na arborização urbana (Fig.1).

2 |  MATERIAL E METODOS

O presente estudo foi realizado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Campus Universitário de Botucatu, no Laboratório de Anatomia 
Vegetal e Laboratório de ecologia e evolução das interações planta-animal. Imagens 
morfológicas foram obtidas com auxilio de microscópio estereoscópio Leica M205C 
equipado com câmera digital Leica DFC245 e software LAS. Para os estudos anatômicos, 
as amostras de folhas e verticilos florais foram fixados separadamente em solução de 
formalina neutra tamponada (FNT) e conservadas em álcool etílico 70% (Jensen 1962) 
e incluídos em glicol metacrilato (Historesin, Leica Instruments). Secções transversais, 
longitudinais e paradérmicas de 5 - 10 µm de espessura, foram obtidas em micrótomo 
rotativo e após coloração com azul de toluidina a 0,05%, pH 4,7 (O’Brien et al. 1964), 
os cortes foram montados em resina acrílica e observados no fotomicroscópio Leica 
com câmera digital acoplada Leica DFC 425. Secções transversais obtidas à mão 
livre de amostras de material recém-coletado forão submetidas aos seguintes testes 
histoquímicos: lugol para amido (Johansen 1940); vermelho de rutênio (Johansen 
1940), ácido tânico (Pizzolato & Lillie 1973) para polissacarídeos; azul de bromofenol 
(Mazia et al. 1953) para proteína; Sudan IV, Sudan black (Pearce 1980); cloreto férrico 
(Johansen 1940), para fenólicos gerais; azul do Nilo (Cain 1947) para lipídios neutros 
e lipídios ácidos e α-naftol e cloridrato de dimetilparafenileno diamina - NADI (David 
& Carde 1964) para óleos essenciais e óleo-resina. Testes controle foram realizados 
simultaneamente, de acordo com as recomendações dos respectivos autores. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Glândulas do tipo cupular/pateliforme, com abundancia de grãos de amido  nas 
células da cabeça e espaço subcuticular amplo (Figs. 3,17-20) ocorrem no pedicelo 
floral. Este tipo de estrutura, considerado nectário extrafloral, está comumente 
associado a interações mutualistas com formigas (Correa et al., 2005). Tricomas 
peltados ocorrem em depressões epidérmicas das folhas (Figs. 4,5), sépalas e pétalas 
(Fig. 2) e contém secreções compostas por óleo-resina e proteínas (Figs.11-16). 
Essas substâncias geralmente estão associadas à proteção de órgãos vegetativos 
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e reprodutivos contra antagonistas (Knaak &Fiuza 2010). Tricomas glandulares 
capitados, produtores de óleos essenciais (mono e sesquiterpenos) ocorrem por todo 
o estaminódio (Fig. 6-8,21-27) e na base dos estames (Figs.9,28-35). Terpenos estão 
envolvidos na sinalização química relacionada à atração de polinizadores (Franco et 
al. 2015). Nectário floral, disco ovóide na base do ovário (Fig. 10), exibe região central 
parenquimática vascularizada e abundância de grãos de amido (Fig. 36-40). O néctar 
secretado pelo disco acumula-se na câmara nectarífera e representa um recurso 
trófico, altamente energético, para diversos visitantes florais. As diversas substâncias 
detectadas nas glândulas foliares e florais de J. mimosifolia podem desempenhar 
importante papel ecológico nas interações bióticas.
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Legendas: Figuras 1-40= Características morfológicas e anatômicas de J. mimosifolia. Figs. 
1- Indivíduo em período de floração de J. mimosifolia. Fig. 2- Flor; Fig. 3- Nectários extraflorais 

no pedicelo; Fig. 4- Foliólulo; Fig. 5- Detalhe da folha evidenciando nectários extraflorais; 
Fig. 6- Estaminódio; Fig. 7 e 8- Detalhe abaxial e adaxial da cabeça do estaminódio; Fig. 

9- Estame; Fig. 10- Ovário e disco nectarífero; Figs. 11 à 16- Tricomas peltados; Figs. 17 à 
20-  Tricomas cupular/pateliformes; Figs. 21 à 27- Tricomas captados dos estaminódios; Figs. 
28 à 35- Tricomas captados do estame; Figs. 36 à 40- parênquima  nectarífero floral.  Testes 
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Histoquímicos: Branco (27,29); Ácido Tânico (19,26,32,39); Azul de Bromofenol (13); Azul de 
Toluidina (25,33); Azul do Nilo (16,23,31); Cloreto férrico (34); Dragendorff (40); Lugol (20,38); 
Saflablau (11,21,28,36);  Sudan Black (30); Sudan IV (22); PAS (12,18,37); Nadi (14,17,24,35); 
Vermelho de Rutênio (15). Barra: 0,6m (1); 0,5cm (2); 1mm (4,6); 0,5mm (7-10); 300µm (24); 
200µm (17-20,26,32-36); 150µm (25); 100µm (21-23,27-31,37,39,40); 50µm (38); 30µm (3,5); 

20µm (11-16 ). 
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